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As (ommemora0es do dia 1. de 

Maio 

Suspensa a 

Município dè La 

geado Bonito 

corrente 

1 uiaxu arunaioaas as ««lu- 
tuuc nus lio 

^"ue uai ao ■ i raOaiiio, ic 
Ui<!> a eiieno pelo oeueine- I 

I f, . , .    . , ,: _ , Oenu-o upei-anu Livi- 
■UCiítucenie. 

. ^ iiuiiuicauva testa 
ÍNitt, 

^ando pjajjfJicida(le~âs 
'reí>sôès ue nosso represe*- 
ate. apresentamos as (üg- 
^ difecionas dessa entiua- 

(H: f 

a tiue cessara" Seu man 
^lü e a 

te do sr. Preieilo MunicipaJ, 
J [ uem como ouiras pessoas gia 
* ' das. 

•Ujuai «esto leve para com 
Ía exma. lUinua dos upcia- 

ri 

vo 

que llúciou sua ac- 
uaqueile_ dia lesti- 

■«. ■ ~ os nosSos parabéns pe 
^ 'Tabaliio grandioso que 
^ sendo desenvolvido para 

''Ir r progiesso do Cen- 
Í 0 ^Pcrario,Cívico e ileneii 
|
a^fc) o que tem trazido re- 
^ provemos à laboriosa e 
8°» classe proletária pou- 
^osseuae. 

xxx 
manbn, ás 5 horas, lo- 

f - executados 31 salvâS de 
'0*1 
^ «tala . 

A 

üe 
r4m 

iüs, que aiirilbautou as 
101' 1 icstividades com sua valiosa 

teste- J presença. 
Ein proseguimento foi con- 

vidado o presideule eleuo, oi. 
Courado Oliveira Cnuuaraes, 
para tomai" posse do seu car 
«o, tendo este, por sua vez, 
encarregado o sr. becrela- 
rio para proceder, á chama- 
da dos outros membros elei- 
tos, para a respectiva pos- 
se, o que íoi íeito . 

O sr. presideule concedeu 
a palavra ao sr João Annes 
Sobrinho, digníssimo secreta: 
rio, para ler o relatório 1'inau 
ceiro c relatando os iuuu- 
meros beiieíicios prestados 
pela sociedade durante o ul- 
timo anno social. 

Pela leitura feita, ficou 
amplamente constatílda a ver 

plausos da assistência, dada maiores mentalidades do 
a profunda verdade de suas j niyerso. 
palavras, baseadas em conhe 
cimentos práticos da vida hu 
milde, soffredora e digna d® 

noite, na hora marca- 
áo á sessão so 

presente elevado nu- 

"Wjuiauos zi saivaa amplamente consiaiaya a VC1 
Melões em signai da grau ! d^deiru pbilautropia exerci- 

118,0 (la pelQ, dentro no curto pe- 
ríodo de um anno, cuja fi4 
nalidade única, vem sendo ri 
gorosamenle cumprida desde 
aos vitu annos de sua precio- 
sa e util existência, tendo por 

b.:,.,——-v,"— - isso as despezas attingido 
H^íes ; • f gentilissima ^si ao limite da receita do 
r*®®»* dós Operários, srfa. tiii'jm0 exercício, 
^onor - 

(in Ud 
t,' ^eu-sataSttfcu 

presente 
.  ^ j — 

r-'1"0 de populares, soeios e 
Tfesentantes sociaes e au 
'■«iades a ^u,,; genlilissum 

aildui dos C^erarios, srfa. 
>r Braía,. . i. 

.o «r. Presidente, sr. Jo- 
Kiugefj abriu, a sessão, 

, "vidando em seguida, pa- 
^ Presidir os trabalhos da 

a, o iUustre representai! 

ultimo exercício, 
.O sr. João Annes, Sebri- 

nho, ao terminar a tarefa re-1 

ferida, passou a pronunciaij 
um conunovedor e extensol 
discurso, que-,- por vezes, foi) 
interrompido por grandes a-, 

e 
proletário. .jj» 

O orador, discorreu em 
torno de tudo quanto merece 
o apoio, o amparo e a defe- 

i sa, emanadas de mentalida- 
i des conscientes de seus ac- 

tos de abnegação. A se- 
guir, foi dada a palavra au- 
torisada ao iUustre orador of 
ficial sr. Aldo Lavai, que 
agradeceu aos consocios a es- 
colha de seu nome, tecendo 
eloqüente commentario so- 
bre o oitavo anniversario da 

J sociedade, destacando a uni- 
| ão entre as duas sociedades 
' operárias da cidade, a qual 
se effectuou recentemente, co 
mo uma das grandes victo- 
rias conquistadas pelo prole- 
tariado da Princeza dos Cam 
pos, o que vem assegurar ma- 
iores progressos da classe. 
_ O orador recorda e a- 

gradece os inestimáveis be- 
nefícios do Centro, pelos ex- 
associados srs. João Schimidt 
Fio., Jâo Ferigotti. José 
Deslandes de Souza, .Toanino 
Sabatella e outros, 
ro valor do trabalho, em fa- 
ce do instrumento ouro, sem 
acção própria, por sua ma- 
tividade. , . 

Destacou a sua exposição 
com um raciocínio perfeito e 
incontestável acerca do des- 
contentamento mnndiíd que 

faz vacilar as 

Diz o orador: — Esse 
Rendeu expressiva home 

' nagem á memória dos ex-ba- 
I talbadores srs. VValírido Cas 
| tilho de Almeida, Annibai 
! Silva Assumpção e jpaulo 

Stark, os quaes empregaram 
parte preciosa de suas exis- 
tências, em torno da grande 
causa, e aos quaes, q. Centro 

' muito deve, pelo seu pr®- 
gresso. 

Continuando, fallou sobre 
a data, expondo minuciosa- 
mente as razões desse impor 
tante dia, que fundou-se so- 
bre a condemnaçãõ innocen 
te dos cinco mártires, de 

r Chicago, os quaes foram exe 
cutados na forca a cincoen- 
ta annos atraz, tão somente 
por propagarem o verdadei- 
ciocinio é o seguinte: 

"A humanidade inteira, 
por "suas varias actividades 
profissionaes", atravez do trn 
halho fecundo e intelligente 
poderá fruir a mais' ampla 
felicidade independente do 
instrumento Ouro. do mes- 
mo modo ou melhor ainda, 
como vivia antes de 

"ÂO passo que "ninguém" 
poderá viver só com o con- 
curso do instrumento Du- 
ro, independente do Traba- 
lho, pois aquelle oor si mes- 
mo, não cobre, não alimen- 
ta e não educa". 

O orador provou assim, 
as razões dos principaes cha preoccupa e 

m 11111 n 

Installou 

tefiontem 

t Má- 

{ííOftéL 

^QUE 5>IZ A*MENSAGEM PRESIDENCIAL LIDA POR 
^ASUO DESSA SÒLEMN1 DADE 

3 (Agencia Nacional) , rios do Senado, 
íla sessão solemne, ius- A ieitura da mensagem pro 

r^u-se hoje, a Camara Fe .sidencial, longo documento 
I1®1*!, d a u 4 o , assim, de mais de quinhentas pagi 
"•cio, á súa actividade parla 
'"ectár do corrente anno. 

Compareceram o corpo di- 
pomatico, altas, autoridades, 
^Presentantes da imprensa, 

A sessão foi jlresidida ' 
P*1» sr. Medeiros Netto e 
*®cpetariada pelos secreta- 

ri ri« m 11 t i i * 111''' >' 

iorias significativas do popu- 
lação, verifica-se que as dif- 
ficuldades ainda mais avul- 

nas, foi feitâ alternadamente 
pelos dois secretários^ Após 
o. sr. Medeiros Netto profe- 
riu longa :e eloqüente ora- 
ção, defendendo a (tcinocra 
cia e o regimem aqiual con 
tra as infiltrações extremis 

4 

n 111 <' 1111''1'» 
ias ua direi cã* c qa esqüerdu. 
i eiiuinou coiuuaieuuu, por" 
incapazes ue pi eauminaieui 
cm qualquer pái te'uu-mbiiao: 
as mtíoiogxãs exireilusias. tam Para 05 gover

1 Jíí 
A mensagem ub sr. beiUlifa <V*. absorvidos pelas &sadas 

largas estuda detaniadainea- tarelas quot^ianas nao iüs- 
te todos os serviços da admi-J Poem de opportumdade 
uisíracçao. ' 

b, :■ s 

r- . ...... - ~ . ' 
Vj. mados revolucionários,, das 

1'doutrinas subversivas e des- 
ra-; truidas, tomadas, erradánign- 

f te, como meio de defesa, 
quando nenhum produzirão, 

' effeito, quando não sejam noi 
teadas pelo respeito á discipli 
na do trabalho, ás leis e as 
instituições". , 

Após fadar o orador olU- 
cial, usou "da palavra o sr. 
Manoel Correia Baptista, mui 
to digno representante do go 
vernador da cidade, sr. 
bary Guimarães, que teceu 
lindo e mpolgant hymno ao 
dia do operário, agradecendo 
o convite dirigido ao seu re- 
presentado e felicitando por 
ultimo aos directores em- 
P Aríminar, grandemente 
aplaudido, foi dada depois a 
palavra a quem delia quizes 
se fazer uso. Pediü-a «m as- 
sistente que produziu vibran 
te discurso em torno dos acon | 
tecimentos de Chicago, rece- 
bendo, ão final, calorosos a-. 
plausos. 1 

Finalmente, usou a pala- 
vra o sr. Campolim Rodri- 
gues, 2*. orador do Centro, 
mie e m palavras bre- 
ves. expressou o seu verda- 
deiro sentimento sobre os 
ideaes da classe, concluindo 
debaixo de grande salva de 
palmas. . .. 

Como niguem mms Dzes- 
se uso da palavra, foi a ses- 
são encerrada pelo sr. presi- 
dente. que « 10<1',s r 

J «u. 
♦ M n I ll+M-M M IM I IM MM M «•* 

A determinação PARTIU do superior 
DE JUSTIÇA ELEIORAL 

Conforme já foi üivuiga- 
do, o Superior Tribunal Ue 
Justiça Eleitoral do Hio, 

julgando unia consulta uo 
sr. Procurador ttegioaui des 
te Estado e depois de bnlbau 
te sustentação oral feita peto 
deputado federal Arthur San 
tos, determinou que se sus- 
tasse a ínstallação "provi- 
sória" do novo Município 
de Lageado Bonito, a qual 
só poderá ser feita depois 
das eleições rçgqlares que 
só serão marcadas após » a 
Assembléa Legislativa mani- 
festar-se sobre'" o véto par- 
cial opposlo pelo governa- 
dor Manoel Ribas á lei que 
creou aquelle Município. 

Reunindo-se, ordinariamen 
te, a nossa Assembléa Legis 
lativa só em Setembro do 
as eleições terão de ser mar- 
cadas para dentro de 120 

tribun.M! 

anno e se .ido que 
dias após a devolução qa 
lei, com a approvaçao ou 
rejeição do véto, claro 
que a "corrutelía" de La- 
geado Bonito não leia sua-, 
eleições este anno ainda. 

De accordo, pois, com o 
julgado do Superior Tn* 

buna) de Justiça Eleiforal, 
continua, até as eleições, pie 
na a jurisdição da Prefeitu- 
ra de Ti^gy em todo o terri 
torio que compreheuderã o 
Município de Lageado Bo- 
nito. 

Nesse sentido, o sr. gover- 
nador do Estudo jú ImiiOM. 
alíás, as necessárias provi- 
dencias, deixando sem effei- 
to os decretos ultimamente 
expedidos, que nomeava nrr 
feito interino e baixava ins 
trucções para o exercício 
do seu cargo. P 

Átencão 

Está a venda a BARBEA- RIA cognonwinula 

SALÃO", montada com exoe- lente mobiliário 

e oplima clientela. 

"TEKEL 

de 

a Rua Hinon Silva, n». 44-A 

ser o-suü 

imbuía, 

Preço de oceasião. 'i ratar 

O motivo da venda é, por 

proprietário poly- acossado pela... local. 

  

O MINISTRO DA MARI- 

NHA 

DO 

RIO, 3 (D.) — O sr. Aris 
tides Guiihem, ministro da 
Marinha, realisou hontem di 
versas visitas de tnspec 
ção. 
m e l > l t M- 

? 1- -y 
< >MM ' . Ml 

WV i 

4 I M 

SR. EMPREGADOR:— V. S. ESTA' BEM AO PARDA 
•VA LEI SOBRE ACCIDENTRS DO TRABALHO? TEM 
Ervao BKIG1DO? CONHECE O ACTO DO SR. MlNty 

•O Dd TRABALHO DE PRIMEIRO DE AGOS1U 
Te.7 CONSULTE A 

URrtSlt 
fi 

ü. LEITOR V. S. E' PRE VIDENTE? SEL-Ò-A AINDA 
ÍAIS, CONFIANDO OS SE US SEGUROS A' 

— Brasill «Companhia— 

—de Seguros Geraes — 

v. AUGUSIO RIBAS 
sente PROCURABOR 

*1 RNANI LEITE MENDES - 
E — PHONE 1-6-í CAIXA 141) 

« 1 

Na parte relativa ás finan- 
ças, mostra a compressão ua 
despeza e o augmeuto ua 
receita, o que Tez com que o 
exercício de Idati fechasse 
.apenas com um déficit de" 
ÜS mil contos de reis. 

Na parte reierente ã or- 
dem publica diz, entre outras 
coisas, que, ã iriargeni do ar- 1 

bitro que Jbe concede a decre 
tação do estado de, sitio «' 
sua posterior equiparação ao 
estado de guerra, poderia ter 
leito funccipiiar uma justiça] 
SHimuarissima, punindo ímpia 
cavelmente os que, tomaram 
arma contra a Nação. 
Attenlo, porem, a maguanimi 
dade do povo brasileiro, 
avessü,„pur indole, ã medidas 
extremistas e obediente a 
norma de eonductsfc que jã- 
mais abandonou, mesmo uas 
horas mais diíficeis, preferiu 
a inãtituFçãci de umiTribunal 
Lsiiecíal. >1 jBL 
' FinalisflOdo o seu importan 
te trabalho, o, presidente Te 
túlio Vargas faz estas obser- 
vações; "Ao aproximar-se o 
termo do mandato que aos 
foi conferido, mais do que 
nunca avaliamos quapto - ar- 
dua e delicada a funeção de 
governar, permanecendo, co- 
mo sempre estivemos, equi- 
distantes das injuneções dos 
grupos e das preocccupações 
personalistas, tendo, como 
razão única, as superiores 
razões do Estado. 

Aferidas as defficiencias 
da vida social e econômica do 
paiz e dada a ausência dos 
partidos organizados com 
programnias nacionacs y 
condições próprias de cônsul 
ta dos sentimentos das na- 

tisíactoria para fazer chegar 
aos mais amplos círculos de 
opinião os motivos determi.ia 
dos de suas decisões. 

Não é demais preconisar e 
desejar a quem receba do cor 
po político da Nação o en- 
cargo de dirigi-la no futuro 
o auxilio e a collaboraçao 

das agremiações com directri 
zes difinidas em que as per- 
sonalidades se impunham em 

funeção de seus ideaes e pe- 
los serviços prestados pe a 
causa do engrandecimento na 
cional. i 

O homem do governo 
Brasil actual esta por 
tos motivos exposto aO asse- 
dio e influencias extranbas. 

Fslleceu .o soílea- 

eso aue iav»a lido 

atropelado por 

um auto 

UMA PRISÃO QUE NAO NO S PARECE JUSTA 
m nus,, edi- luntaria, aa passo que o mi" Noticiamos em nos» alvejou consciente- 

tí» * ri/VT «Z °ò' o bensador, passe,. [ calmamente por nossas ruas f 

i Porque se trata de um pob" 
í ciai ? Mas isso não é ju8" 

Bru primeiro logar, este- 
ve na Ilha de Moçangue ort- 
dc o tender. "Ceará" est-à sen 

do reparado e adaptado pá- 
«r 

ra receber os novos submari 
nos comprados na Italia pe- 

lo governo brasileiro, que 
deverão chegar antes do dia 

11 de junho, data das coni- 
memorações navaes c ralli- 

lares. 

1 Em seguida, dirigiu-se pa- 
{ ra a Escola "Almirante VVan 

denkolk", examinando as ins 
tallações dos cursos para 

no 
mui- [ 

Tanto mais perigosos, quanto 
mais se discute a destribm 
ção de matérias primas pelo 
mundo. . 

Deve possuir energias mo- 
raes insubornaveis, serenida- 
de de animo e virtudes de 

, observador imparcial e ser in 
i sensível ás lisonjas e aos te- 

mores. ; 

Que alguém, patriota mili- 
íante, espirito claro e justo, 
capaz de não poupar sacrifi 
cios em defesa dos legítimos 

interesses nacionaes venha 
substituir-nos, continuando a 
obra a que temos dado as me 

lhores de nossas reservas, dc- 
votamente c intelligencia se- 
não os desejos que nos cabe 

expressar neste memento" 

gado^Vonta Gr^sa -fun de 

ingressar nas fileiras u" 
R I , por haver sido sorte a 
So. correu imprudentemente 
defronte ao carro O chaid 
feur Paulo Lunelli, mal 
« limpo P.r. l>r«.r o 

'"Mte-hobW». peta ma"". 
Luiz Francisco de DUvema 
veiu a fallecer. em consequea 
cia dos ferimentos recebidos, 
na Santa Casa, onde se ach - 

hontem 

cirpel. policia, 
trinta e oito horas alpós ao 
atropelamento. 

Ora, uma vez que a deten- 
ção não foi em flagrante e 
que o responsável preso ou 
solto deverá responder a 
processo, não nos parece jns 
ta a sua reclusão. Outros cri 
minosos, apontados como cul 
pados de delidos mais gra- 
ves, inclusive por homicídio, 
estão em liberdade, á espera 
do julgamento. O soldado que 
fuzilou nas proximidades do 
campo esportivo do clube U- 
nião a um curandeiro, dei- 
xando sua mulher em plena 
miséria, por exemplo. 

Porque é o chauffeur deti 
do muitas horas depois, por 

tp. A lei é feita Para tados 

c deve ser applicada de mo 
do igual e equanime para to 
dos. • 

4 M M »* 

sub-officiaes 
mada. 

praças da Ar- 

Esteve, também, o almirpn 
to Guilhem, inspeccionauilO" 
o Arsenal da Ilha das Co- 
bras. 

A MAIOR DESCOBERTA 

PM» AMULHW 

'v 
Jk 

  . . FLUXO SEDATINA 
ter causado uma morte invo- ys«* » m M i M 

FLUXO- 

a (O regulador Vieira) 

H muUwr não saberá deres 

...TTia ascoi.icas U ai 2 hobas 

Emprega-se com vantagem 
para combater a» flore* 
Brancas, Góticas üterinas, 
Menstruaes, e Dores nas Ova- 
rios. 

& poderoso calmante • 

Regulador por excellancia 
FLUXO SEDATINA, pela soa 

comproyada efíicacia é reoei 
tada por mais ds 10.600 mé- 
dicos. 
b-a-ss • ui toda a parla 

enoon- 
i .M M M M > M M M M I U « > M-." 

QS nED!COS 

RECESTAM 
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"HUIWll DUS GAMPOSP $ 

IWatinaes 

a: 

ÍAssassink 
j iicias, cali 

a.najase do amou 
1 UODJKIO 

ássinioü, roubos, vio- 
aotafees e tudo o 

í ie é Crime, sào diversidii- 
los que provêm duma só uni 

dade, duma só caüsa: — u 
k sto lllimifado que os iio- 
inms têm por si mesmos. 

iiuio o que é torpeza des 
ie mundo, a fraqueza, e ma- 
teria, asseuta-se admiravei- 
n mie sobie os intinctos de 
conservação do velho Adão. 

As caitbas primarias do 
!1! e se passa aqui na 'ferra 

: estão sempre revestidas por 
um halo immenso de egola- 
Iria. 

para cevar-se, que o animal f 
humano escorrega na sarge- 
ta da volúpia e colleia no 
enxurro sangüíneo da luxu- 
ria. Não é para dar prazer 
a outrem. 

E porque se sente ultraja- 
do ua rica personalidade, o 
homem se irrita e se enco- 
leriza. '( 

Natalicios 

A ira é tão somente uma 
revolta do corpo, a pedir cul 
to e adoração! 

D que i xiste primeiro, na 
soherhia, é o culto exagge-i 
; do do ■ eu", a lembrança 

■ u sistente duma cara indivi- 
dual de, a hipertrophia do 
•ii oprio vdor. 

Â soheibia é o ridículo do 
o ■ que bi ilha na restCa de 
tl julgando-se incandes- 
0( nte, do charco que retrata 
nuvens e se imagina, por is- 

i-a-, o proprio céu. 
E que dizer dos sentimen- 

tos que dormitam nos peitos 
(ngellados dos avaros? Con- 
s ibstaaciani-se, evidentemen 
t', na reserva particular ex 
' usiva, no bem único, no 

proveito dum só. 
O sovina só percebe a sua 

!3cessid:,de, só parlamenta 
'um o sou desejo. 

Ê para satisfazer 
soio miserável da sua 

A fome provoca os maio- 
res desatinos. Mas se o ho- 
mem depreda, é apenas para 
soccorrer-se, para locupletar- 

se até á loucura. O faminto 
é só estomago e almeja sem- 
pre o delírio de fartar-se. 

A inveja faz o homem ro- 

lar os olhcxs pela face igna- 
ra, rodando-os insensatamen- 
te. Então tem a alma dor ida 
por julgar-se despojado pela 
felicidade alheia. 

Qualquer gesto humano, 
pqis, por mais largo e des- 
prendido que pareça, tende 
sempre a curvar-se, obede- 
cendo eternamente ás leis 

dum duro e inominável ego- 
centrismo. 

o an- 
carne, 

Na vida, o homem se faz 
deus de si mesmo e se con- 
some. com o insenso do pen- 
samento impio, no horroroso 
altar do amor proprio. 

O amor-proprio é o pro- 
prio mal. 

EU 

FRANCISCO PALERMO 
Chechéco faz anuos hoje. 

E noticiar-se a data natalicia 
do distineto jovem Francisco 
Pai ermo, digno alto repre- 
sentante do alto conuuercio 
paulista, quer dizer annun- 
ciar-se festa." 

Cavalheiro na acepção do 
termo, figura de relevo na 
nossa sociedade, com uma i o 
da de amigos invejável, esta- 
mos certos de que grandes 
serão as manifestações de re- 
gosijo pela passagem do seu 
nalalicio, ás quaes expontâ- 
nea e gostosamente nos asso 
ciamos. 

— O sr. Eblíno Ferreira, 
telegraphista ferroviário. 

— A galante menina Lili, 
dilecta filhinhai do sr. Celso 
Deslundcs de Spuzi 

— O menino José Carlos, 
filho do sr. Rivadavia de 
Oliveira. 

— O jovem "Alberto Gui- 
marães Pimenta. 

— O menino~Daniel, filho 
do sr. Augusto Bento de 
Souza, commerciante em La- 
geado Bonito. 

-r O sr. José Caftar, abas- 
tado commerciante em Tei- 
xeira Soares. 

—- A exma. ^sra. D. * Stel- 
la Luiz Bit.tencout, digna con 
sorte do sr. Alcides Bitten- 
court, do aito commercio lo- 
cal, e figura de relevo na so 
ciedade. 

— O sr. Adalberto dei Cia 
ro, do alto commfercio local, 
componente da firma Del 

Claro e Irmão. 

Encontrei-me, ha dias, com 
meu presado amigo Pru- 

ente de Moraes Netto. Pru- 
dentinho, como o chamamos 

idos nós, os seus admira- 
dores. Estava radiante o 
•otacaracce do Partido Cons- 
i.iucionaUsta. 

— Uma coisa louca, Ricar- 
i' ),1— disse-me o Prudenti- 

ho — o enthusiasmo rei- 
nte cm S. Paulo pela cau- 
.atura do Armando. Os pe 

i dos ue novas inscripçóes' 
i seio do Partido; a affluen 
t cdÍEsíderavel de caridida- 
. e candidaftaS a títulos de 

citores; a instantânea mul- 

— Não chega, nao, Ricardo. 
Mais do que tudo isso; o pro 
gramma com que se vae apre 
sentar o candidato do povo 
brasileiro, obra grandiosa de 
um grandioso estadista, ue ! , ,A 

a I .quinhas, de invejas, de dor. 

I PERDOA 
Meu filho pequenino, per- 

doa o meu egoísmo^ insensa- 
to. Para ter a alegria da tua 
presença e o consolo de tens 
beijos infantis, eu não hesi- 
tei em te convidar para esta 
triste* festa da vida, tão cheia 
de infortúnios, de luctas mes 

autorizam a affirmar cple 

plicação dos talões com com 
omissos rtíensaes de con- 
ibuição para a caixa de pro 

■ andií; os tclcgranimas, car 
e c irlftes que nos chegam, 
dezenas cie milhares, de 

dos os recantos do paiz, 
'é de muitos brásiieiros que 
oram nas Guyanas e em ou 
os paizes snl-americanos; o 
irinh > que o povo de nossa 

. rra dispensa ao nosso grau 
i candidato em qualquer to 
r onde se apresente, as 

ilhesiies peremptórias. tir- 
es, positivas e i'isdphisma- 
■is, de prestigiosos politi- 
v. de toejos os Estados, o 
•azer da lueta reitianfe < m 
vssas fileiras, do nosso par 
J('. para que São Paulo, 
iais uma vez, proporcione 
o paiz o direito de se reger 
or uma constituição, o... 
— Chega, Prudentinho. 

nossa victoria vae ser retnm 
banle. Estou a sentir o ci- 
vismo do povo brasileiro, cie 
vado á sua maxima potencia- 
lidade, na defesa do pat:i- 
cio que tudo ahandotiou pa- 
ra se collocar ao seu lado 
contra todas as dictaduras e 
pela unidade nacional. 

— Bravo, Prudenliníio. 
Que admirável secretario ge- 
ral me sahíu você. Não vá 
se esquecer da gente na ho- 
ra da victoria... 

Socega,... Ricardo! 
RICARDO'LUZ . 

de angustia; prisioneiro do 

'•> ' 

/ 

m' 

A1LEGEI4 

DE YIYER 

Allimanhâ versus 

Japão I 
De como o iteich querendo 
segmr a mesma poiiüca de 
i okio alarma os inventores 
desse processo político.. .   

Uhotan a nova Mandclmria 
Causam serias appreheu- 

soes em Xokio a atütude as- 
sumida pelas autoridades al- 
Jemãs uo Extremo Oriente no 
tocante á libertação do la- 
moso explorador Filscbner e 
do seu collaborador Haascit, 
que continuam seqüestrados 
em Chotan por bandidos chi 
nezes. 

Esse facto 

é uma felicidade resultante 

do estado geral do organis- 

mo. E preciso manter esse 

tonus vital com exercícios, 

ar puro, boa alimentação e 

Tonico Bayer ás refeições. 

íoí, 
Sí! 

SAilPS 
mi i VlfAUIMJUR 

i-kí 4: 

TONICO BAYER 

NO VIDRO E REMEDIO. 

MAS NO CORPO É SAÚDE 

Não é só ter saúde, mas conserval-a; acon- 
"r) selhe-se de vez em quando com o seu médico 

sabre o melhor meio de evitar doenças. 
1 
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nao causaria 
maiores preoccupaçôes si uão 
tosse a penetração que o 
Beich vem realisando em 
terras chinezas. O Mikado 
que vigia ciumentamente o 
que elie chama de "celleiro 
do mundo", julga entrever 
nessas manobras diplomáticas 
uma justificativa para possí- 
veis medidas drásticas ulte- 
riores, que se traduziriam 
num desembarque de milha- 
res de soldados destinados « 

proteger a vida e os bens 
dos subditos allemães", tal 
como fez o alto commando 
do exercito japonea na Man- 
dchuria. 

A situação da política mun 
dial favorece, indiscutivel- 
mente, qualquer manobra aes 
se sentido, uma vez que a 
Grau Bretanha se acha des- 
prestigiada, desde o confKctu 
italo-ethiopico, e na actual 
guerra civil na 

nobra do governo dM Loa* 
dres obedece Ulucjuoento ao 
uto estrictamente determiM- 
do de evitar uma inlérven- 
çao directa da AJlemaníui na 
China, o que lhe >m 
pé para ameaçar direcUmen- J 
te as suas possessões oaquel ( 
la parte do mundo* < 

B evidente, comudo,] que } 
as autoridades ailemas sUad 
limitaram apenas em fazer 
sciente o governo de Nanlún , 
da gravidade da situarão sém 
com tudo ameaça-ias de reprt 
salias. Mas o Mikado que - 
sempre usou dos metbodos 
britânicos de penetração, pre» 
fere que o incidente se re- 
solva de uma forma "«■»■« <U 
plomatica do que teoba a3B 
desfecho armado. ' 1 

O Japão, todos o sabem, A 
signatário de um pacto da 
amizade com a Alie manha; 
mas... o seguro morréu de 
velho.,, E, elle não deseja 
ter pela frente seus alliados, 
sobretudo num assumpto que 
elle acredita ser de sua! com- 
petência exclusiva. 

r 

na 
Hespanha, 

nao merecendo, portanto, ga- 
rantias sufficientes a quem 
quer que seja. 

Afim de aparar um golpe 
de natureza militar o "Fo- 
reign Office" ordenou ao 
embaixador britânico e m 
Kaschgar que "fizesse todo 
o possível no sentido de ob- 
ter a libertação dos sábios al 
lemães". Em círculos offi- 
ciaes bem informados acre- 
dita-se, porem, que essa ma- 

HISTORIA SE REPETE 

Ninguém ignora que os des 
cendentes dos gaulezes, ro 

imindu, galé da sociedade, eu | manos, francos, burgundos e 
tive a fraqueza 
tua companhia, 

de querer a 
de procurar 

trazer-te para encanto dos 
meus dias de inverno; não 
pensei, então, na tua própria 
vida, no que sofrerias. no 

Cisa 

a 

i? Swíp 

que ferias de vencer, na lue- 
ta, na insatisfação, na angus 
tia que serão a tua corga de 
espinhos no mundo, 

Meu filho, perdoa o meu 
egoísmo. Meu filho_ peque- 
nino, não ine queiras mal pe 
lo mal que te fiz. 

EU MESMO 

Si a fortuna não lhe ba- 
te a porta, procure a A prete 
rida, a rua 15 de Novembro 
Í-. 27-A. 

Fura 8 de Maio Mil CoiBos. 
de Federal. 

Vende-se 

se encontram a venda, és 
les liiibetrs. 

AMrnde-se bfdiílos pelo 
 1   

.e 

4 'nt ■ tu J -A Jl -4 

liisflliito Pontagrcs^en^ 

.urso de commercio (Diploma de Contador de accoido 

eom o decreto. Federai). Uhtso de Madureza (Cur- 

o Gyianasial cru J aimos) (airso pre-Gymnasial (Para 

>ame de admissão ao Gym nasj0 j 

Vendé-se ííum negocio de 
seccos e molhados num dos 
melhores pontos do ramo, 
sita a Rua Balduino Taques, 
n.0 iR5. \r0r e tratar com 
Brnnislau Kuofainiaki. 

visigodos acabam de cercar 
o seu patrimônio nacional da 
muralha da China mais for- 
midável que o gênio militar 
jamais concebeu. Este sys- 
thema fortificado tomou o 
nomè de Linha Maginot. 

Acontece, porem, que esca- 
vações archeologicas, effec- 
tuadas durante um século ro 
longo da fronteira oriental, 

I acabam de revelar que a li- 
nha Maginot está longe ie 

( ser uma innovação na histo- 
ria dos gaulezes. Basta re- 
montar ao IV século para en 
contrar outra, construída pe 
los romanos, e cujos vestígios 
estavam enterrados embaixo 
de muitas aldeias da Lorena 
e do Vosges. Descobriram-se 
também muitas hecropoles 
onde se encontraram, junto 
aos esqueletos, as armas dos 
guerreiros que defendiam o' 
Império contra as invasões 

^ ernuo e poasivei visitar, 
.ias mesmas legiões, cemue- 
nos una tares ua guerra oe 
14, ouue repousam juatamen 
te mglezes, traueezes e . ame 
iieuuos, é taça. observar 
quanto a historia se repete. 

Mas o que xue parece par- 
ticularmente tocante é saber 
quem são os oureiros dessas 
excavaçóes dirigidas por Al- 
hert Grenier, professor de 
antigüidades nacionaes no 
Coilegro de França. Seus ca 
patazes so os professores pri 
marios das aldeias, e seus es 
cavadores são os alumuos 
das escolas de toda a região 
fronteiriça. 

Não é, realmente, um «ys- 
thema pratico e educativo, 
capaz de despertar na infaa-' 
cia o fogo sagrado do pátrio- i 

As negociações para a so- 
lução definitiva desse inci- 
dente levarão ainda ntuifvs 
mezes. Chotan não dispõe 
de meios de couaniunicaçãb 
rapida, Tudo tem de sír fei 
to com o tempo, com mensa- 
geiros que arriscam o couro 
nas travessias dos caminhos 
sempre mal freqüentado^. 

As próprias autoridades fTa 
província de Him-Iang estão 
sinceramente interessadas é 
já se entenderam com ás d» 
Chotan, offerecendo-Ihe o» 
auxílios de que nece&sitè. E* 
nessa embrulhada toda p òl»- 
servador desapaixonado veri- 
fica existir da parte de todos 
mn enorme receio que, fran-'1" 
camente, não se justifica, ® 
que torna ridícula a qu<!s- 
tão. 

F  >uax. 

flsfàSofée 

?o r que 
fiao se ] 
Iodos esses 
rosos sintomas 
rreaularidade — al. fenai, como sejam 

as dores lombares 
reumafism0 intrhaçào nas 

0s. olhos' '°nhW «ie"? í-so basta um braiv* ' 
com as PÍLULAS. DE FOSTOt"1*"'0 | 

roxa 

Palha 
tem sempre em stook, a faon 
ca de palbões de Nic Berek> 

khout. 

Casa para 

Barão dv Guaranae^ 
f==: 

luncoos dos rin» ^ 
acumnl0 de venenot B6 
rara ler boa squdo i 
-rins • para fer bo 

£ MORADIA — OFITO " 
PONTO . ' 

Aluga-se a da rua Ti»»*"" 
deates n. • ôd1 ã»' esquina! dLi' 

r: 

» bon» 

rua Cél. Bittencourt, 
installações. 

ons riu usar os PÍLULAS D 

germânicas; gladios romanos, 
gaulezes, i truiu o Império do Occidsn sabres e capacetes 

armas frarteas. 

tismo? 
Como devem fremir, esses1 

garotos; ouvindo de seu mes 
tre-escola que esta Linha Ma 
ginot do IV século foi impo-' 
tente para deter a formidável 
invasão do anno 406 que des 

y-ULA 

r 

iyhom 

Tratar na rua Julia./^«a 

derley n.» 118, ^ 

-(7-rzO* J 

soldados de amanhã devem, 
advinhando ao longe js tor 

tes da Linha Maginot, dese- 

te! E como estes pequenos 
jar, do intimo da alma, que 
historia não se repita! 

PRKCÍS 
O SANfiftHK 

Toma md> : 

flilíf 
ERt 

TiSftKjs.^ ■ óntmmmmmmm 

Combate t 
ESPtNH/ 

J 

SENHORA ! SENHORITA 

Atenção 

Retificação de blo- 
cos á Espelho pela 
afamada e única ma- 
china Van Norman. 

Preparados há muitos, do suor.- MATANY — é 
mas com a eficácia no tra í urn magnifico adherente 

lamento d a Beleza da 
Cutis e da Pele em geral 

como "MATANY não há 

nenhum. "Matany" elimi 
ua eficazmente, espinhas, 

sardas, pano ou qualquer 

outra ifec^ão cutanea. 

para o pó de arroz e e ri 
camente perfumado. 

Corpo docente constituído p0]. ]enfes (jg Gymnasio Re- 

de Feijó e Escola Normal. 

Informações a Rua 15 e Novembro n0 
60 

MATANY — conservará 
l sua pele sem manchas, fi 

na e aveludada. MATANY L tis to,,. 

— não é gorduroso, "Ma' o Pa. 
tany" - elimina o cheiro noel. 1' 

Adquira, ainda toje, o 

seu vidro de MA1ANY e 
ficará satisfeita. Vende-se 

principaes F arma 
  Vídr» 6$000. 

Leituras gra 

nas 

cias 

Xv 

Pistões e anéis ge- 

nuinameate Extran- 

geiros das melho- 

res fabricas 

)SÍlario para 

, João Ma 

Curityba 

4 « I H 

Serviço rqpido e 

garantido, 

Para 

vista, 

Pagamentos á 

, preços espe- 

cíaes. 

cél_ Dulcldio 
1° 90. 

G. FORBECK JOR. 

 I IIIIIIIIIIM 

ma 

Vendia -se 

Vsnde-se 
completo 
permanente em «p»timo; esta 

um ^ apparelho 
para ondulação 

<o de eoiaervaçáo. Treço do 
•ecasiã*. ^ 

103 Oi, 
Trator com Danie* ^'Alves. 

ehauffer do carro a-i* JU, oa 
•rasa João Pessoa* ( ^ ó 
( ■ , --4 
*>—í—V# 

IttadfiralHtsmtkts 
vende-se uma afiad eira au 

tomatica de facas pai ra piai* 

VO, «are Kiesooif^ m ^ n0* 

Ver 

i 

úJL 
tratar na f 

. - Avenirla 

'ephoae I-7-7. 

LUSITANA 

NM 

1 ecidos de Lã para vestidos e casacos, — 
ARTIGOS PARA O 1NVEH NO 

Gamisas de me ia e tricot de Lã. - Artigos ^G^PACHECo"8113 * ^ anças 
u»> 

Acolahoados por ateeede àó MC 

Sc 
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Política Snlernacíonal 

Eiuquaato as * coiiuunus do 
Gtuerai iViuiia coiiAcjjucm quo 
diar a fasistencia uos xuar- 
■Úslas e occupar posiçoes 

íataimeuie vão deieruii- 
iMU A queda de Biibáu, o Ue 

Erauco trava uma t>a- 
diplomática com a ia- 

ira. ü iuicão das hostüi- 
^ãries eutre Burgos e Lou- 

>lre.-i aos ^ revelado por uma 
nata dada á publicidade pe- 
'o quartel general de Sala- 

• uca. "A imprensa e o ra 
■lio estrangeiros — alíirmam 
•''S autoridades nacionalistas 
— conmientam o íacto do 

iqueio de Bilbao ter sido. 
ion^pidu por trgS navios in- 
.'deses. Tira-se dahi a con- 
dllisão de que o bloqueio não e 

verdade, po- S 
Três navios ■ 

uercantes que arvoraram pa 1 ficar a quebra 

* - c effectivo. A 
- ««tu, é outra. 

! 
dUão britânico, mas perten 

> iam a uma companhia cons 
i ittdda em Londres sob a di 
rç» ção do embaixador ver- 

■'oilho de Valencia e finan- 
1 ■•«ida com ouro roubado ao 
Üanco da Hespanha, tenta- 
'ain, escoltados pelo cruza- 
dor "Hood", romper o blo- 
"Weio estabelecido pela es- 
'luadra nacionalista. Depois 

convidados pelo nosso "Al 
• lirante Cervora" a se reti- 
rarem, devido ao bloqueio, os 
"■vios em questão insisti- 

1 am na marcha em direcção 
de Bilbao. A pretexto de .pie 

1 ® encontrava fora das aguas 
Jerritoriaes hespanholas, o 
i Hood" colocou-se entre o 
Almirante Cervera" e os na 

x ios mercantes britânicos, 
' fim de facilitar-lhes a en- 
1 • da no porto, frata-se, 

pois, manifestamente, duma 
transgressão da ueutralida- 
de. 

Não sabemos ainda qual 
serã a resposta do "Foreign 
üffice" e dos orgáos gover- 
nistas inglezes á essa nota 
de Burgos, que coutem ac- 
cusações gravíssimas contra 
o Keino Unido, revelando es 
tarem as unidades da mari- 
nha britânica protegendo ra 
vios de procedência suspei- 
ta. A diplomacia londrina a- 
chará, provavelmente, v.ma 
formula para rebater o pro- 

testo do General Franco, e 
procurará illudir a opinião 
mundial polemisando, des- 
mentindo, inventando circuns 
tancias atenuantes para jnsti 

do accordo 
de neutralidade assignado re 

centemenle entre as grandes 
potências européas. Mas não 
conseguirá muito, nesse ter- 

reno. As altitudes britânicas 
com relação à guerra inter- 
nacional travada na Hespa-, 
nha são claras demais, para 
que os artifícios polêmicos 
possam disfarçar a sua verda 

ceu o governo de Burgos, em 
bora o mesmo seja aclualmen 
te o uaico governo legal: e 
trata somente com Valencia, 
isto é c#m um bando de is- 
sassinas cuja existência cons 
titue para a civilisação Occi- 
dental uma vergonha sem 
precedentes. Trata-se dum 
absurdo monstruoso, sob to- 
dos os pontos de vista. Mas 
a política britânica, desde 
1935, está soffrendo duma 
myopia impressionante. Co- 
mo não enxergou os abysmos 
abertos a seus pés pelo con- 
flicto italo-etbiope, não vê 
hoje que para um paiz demo 
cratico eqüivale a um suici- 
dio favorecer, directa ou n- 
directamente, as manobras 
de Moscou. Felizmente, nem 
o disfarçado apoio inglez te 
rá o poder de modificar os 
decretos do destino. A Hes- 
panha nova que nasceu em 
Julho da 1936 está ficando 
cada vez mais vigorosa e po 
tente. A ella pertence o fu- 
turo. 

AVISO 

Para as devidos effeltos, 
tornamos publico que, fica 
íxpressamente prohibida a deira significação. 0 mundo 

já conprehendeu que a ingla 
terra, receiando uma victo- _ • . 
ria dos nacionalistas hespa- f íaça nas Fazendas K .A. , 
nhoes e por conseguinte uma [ /lo nossa propriedade, cv.tan 
Sn,oUd.So da influencia d.,-se, dess. modo, contrarie 
italo-allemã no Mediterrâneo, f 
está auxiliando os barbaras dades com os respectivas ra- 
diirgidos de longo e <ie per- . intazes, que poderão or.g.- 
to. pela Rússia Bolchevis^ ^ nnr s.nos Jorre^mentos. 
Londres, ainda, não reconhe KI-AS & IRMÃOS 

r 

W 
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usando 
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/vnigos velhos inseoa^vei 

Altesto que usa-se cons; . 
temente em minha eusa e com 
geral aproveitamento nas 
constipações, broncbites, e 
doenças idênticas — o infal 
ivel PEIfORAL DO ANC1 

CO PELÜTENSE, obtendo 
ipido e magnífico resulta- 

do. Como tributo de grati- 
dão e aviso aos que sotfrem 
e que muitas vezes não# en 
contraram especifico tão pode 
roso como o PEITORAL DO 
ANGICO PELOTENSE, fir- 
mo expontaneamenle o pre- , 
sente, por ser verdade. 

Pelotas — João Hubert 
Jacottet. 
 MUITO GRATO 
AO PEITORAL   

Atlesto que tenho usado 
cru minha casa, tanto porá 
mim como para pessoas de 
minha familia, o PEITORAL 
™ ANGICO PELOTEN.SE, 

i dbeiido sempre bcnefii 
e efficaz resultados tios vt 
■ s de constipaçoes, nronc 
tes, e outras emfermidadi 
desta natureza. 

O PEITORAL DE ANG1C 
PELOTENSE recomniendí i 

se nao só por sua efifcaci 
rapida, sabor agradavel, cJ. 1 

mo lambem pela sua inallc 
ravel conservação. 

A bem da humanidade e 
como homenagem ás projp' 
priedades do' PEITORAL Dl J 
Sequeira — Pelotas — Ri< 
ANGICO ^PELOTENSE, pnssc 
o presente attestado Sera- 
fim Ignacio de Freitas. 

"^Confirmo estes alie l i l ■• 
Dr. E. L. Ferreira de \ra 
ujo (Firma reconhecida). 

Deposito geral: Drogaria; 
Grande do Sul. 

Vende-se em toda a parle 

Ob^ei v«tcô,üs sobr^ 

òf eoslumes Brasí- 

-w-; i c i i 1111111111 n i c-Md— i-z-t-s-1 

RHEUHATISMO f 
Para rheumatismo chronico, dores nas costas, dorps 

nas articulações, moléstia nos rins, debilidade da 
bexiga, etc., não ha remedio que faca eífeito fáo 
rápido e segruro como as Pilulas De Witt. Sào 
tecommendades por milhares de clientes agradecidos. 
Compre hoje mesmo um frasco e dentro do vinte e 
quatro horas obterá resultados. Exija 

PÍLULAS 

. De WITT 
para os Rins o a Bexiga 

i 

f: 
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I 

Casa 

O" — 

Portugueza 

Terminação do vareio 

üs extrangeiros quando pas 
sam pelo Brasil, observam 
certos costumes peculiares 
ás regiões desse immenso 
paiz e, depois, lá fóra, escre 
vem diatribes contra nós, 
não em linguagem cáustica, 
o que resultaria uma manifes 
tação de ineducação, mas iro- 
nicamente, para que as coisas 
tenham sempre um sabor ri 
diculó. Ha questão de pou- 
cos anos, li um ensaio sobre 
terras que a escriptora Su- 
zana Calandrelli visitou. Abi 
existe uma observação inte- 
ressante sobre um enterro 
em Pernambuco, em que a 
autora nos conta da seguinte 
forma: "Vários negrinhos e 
negrinhas, vestidos segura- 
mente com seus trajes mais 
novos e conduzidos por um 
cabecilha, levam um-ataude 

pequeno pinlado de celeste. 
A julgar pelo tamanho (.a 
caixa, parecem que vão en- 
terrar algum mocetão, nas 
não é senão um bebgzinho. 
Os "moreninhos", com in- 
consciencia que pasma, riem 
e falam como pássaros. Seu 
cabecilha não os reprehen 
de. "Assim deve ser o cos- 
tume da terra." Logo. que 
hegam no cemitério, os ho- 

mens cnlram com a caixinha 
c as moças ficam na porta, 
oa vice-versa, não me recor- 
do bem. 0 caso é que de- 
pois de collocarem o ataude 
na fossa, sabem todos correu 
do do cemitério com uma 
alegria que dir-se-ia que el- 
tes houvessem enterrado os 
seus pesadelos... Este enter 
ro me parece muito trivial e 

a morte lambem, vista por 

esse prisma. O mágico •sol 
de Pernambuco deve, talvez, 
ler a culpa. Que triste re- 
sulta esse sol tão alegre! Pen 
so no pobre menino morto 

e cm sua mãe. As mães aqui 
também riem quando vem 

que seus filhos vão ser en- 
terrados por outros extra- 
nhos?" 

Verdadeiramente a obser- 
vação psychologica é aguda 
e fina. 0 brasileiro talvez 
tenha sabedoria tão profun- 

da como o grego, sobre o ãs- 
sumpto de morte, porque cbo 

do. A autora 
da bem, que é 

reconhece, .iluj 
o sol do Rr.i- 

sil culpado de tudo isso. j;s 
sa terra é tão grande que 

não teme a morte. O II 
é um immenso sorriso 

morte parece 
da alegria... 

que tem med. 

do num âmbito 
mem a morte... 
guerras que em 

estreito, ter 
apesar das 

cada peno-. 

rar os entes que morrem não, 
os devolvem á vida. Mas, 

do convulsiona o velho min 
che aos costumes de rir nus 
enterros. Os europeus viveu- 

após reflexionar sobre osse| 
período, vê-se quanto resul- 
ta perigoso a linguagem que) 

a autora empregou como uma.1 

censura velada e um renro-í 

í*reç»6 ataix« «I» custe •,n todos os * artigos, dn ranle os «ezes de Maio e 

Juuho. 

Não é tapeação — vs abam verificar o aprovei tem.. 

Casa 

Portugueza 

s-M M I I I I U H-H H H H 

« 

•* 

^ÊÊm 

PtCAS 

1 " 

llllova Russn F.O. 

lASSEMBLEA GERAL OBDl- 

3.° e ultima convocação 
De ordem do sr. Presiden 

te tenho a satisfação de cm 
vacar os socios desta agre- 
miação para a assembléa ge- 
ral ordinária, a realisar-.se 
na próxima quinta-feira dia 
16 do corrente ás oito c meia - 
horas da noite em nossa se- 
de social, afim de ser eleita 
a nova Direciona cieu deve- 
rá reger os destinos de os- 
so Etub c-'rc o período dc 
1937 a 1938. 

Peta Directoria 

CARLOS LEITÃO 

Secretario 

-(••-O- 

ueclaração 

á Ptaca 

■claro 

Ponta Grossa 

G. Forbeck Júnior 

Peças e acessórios pa- 
ra FORD E CHEVRO- 
LET — Moderna Offici- 
na Mechanica. Posto de 

lavagem e Lubrificacão 
Escriptorio e Officina: 

n.® 90 
"Atlantic". Reboques 

para transporte de ma- 
deiras com eixos e rola- 
mentos SKE, agente ex- 

clusivo 
Rua Coronel Dulcidio 

al. 
ao com» icrcio ■'ii 

que acabo de adqui 
rir p.,r compra o eslabr í- 
cnnenlo cmnn 'n 
\nnibal ülivet, a rua (.ei v 
ral carneiro, 15, bvre e de- 
sempedido de qualquer 
transações ao meu anteces 

0 Conto continuar merfccn- 
,1 a preferencia dos nicu 
anugos e treguezes. 

Ponta Grossa, 5 de 
de 1937. 

Ahrd 

V.. 

Loja Americana 

_ . . , „ . „ tota AMERICANA, deu pruvas de ser a mais batateira da cidade, con<#guido uma numerosa c selecta fregue zia, resolveu tonificar 
rrmnvo «u.0 d. ^ rmarc and. .bafim^to de 10" até 20" toda a mer cadoria- 

bti U' actu^TUf-» -v 

Ájfdídtaríd Biela 

fiNHn ebríís IM^AS NOVIDADIIS PARA O VBRAO - RUA 7 DE SETEMBRO NUNmttOS 
•••Uai© SeRTMHNTQ DE CASEM1RAS, Uíi»0 EBRNS. UMU5 nüviwa 

\ 
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2$ Á Despeito da formidável alta dos calça - 

dos 32$ 

presentamos as nossas ultimas creações em calçados finos Luiz XV ao preço máximo de 32$000 durante somente 60 dias. Calçados estes confeccionados com matéria pii 

le prin; c pelo ulti mo figurino. Pellicas, verniz, setim ou velludo Inglez legitimo, sem contestação, e 1:000$000 a quem vendei no vareje como pieço do 
> 

Calçados tyBo mexicano: Em verniz, camurça pell-ica preta ou phantasia o mais fino calçado — aviamentos de primeira. Custa durante 60 dias o cado. 

> máximo de 25$000. O nosso lemma: "ganhar pouco mais vender muito". No varejo ao preço do atacado. 
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Indicador Technico Profissional 

x a ■» #m i 

ADVOGMpOS 
ür. JSevvton de 'Souza e Silva 

Causas civis, commer 
marcas do Estado. 
Peodoro n.° 15 ((ü(e(ír(on 
Fórum, no antigo local da 

Caixa Postal 87 — Ptio 

ciaes e criminaes nas Co- 
Escriptorio: Marechal 

Deodoro n.0 15 (Defronte ao 
1.» Collectoria Federal.) 

ne, 2-0-8. 

Dr. Manoel Soa, res dos Santos 
n."0 155 Rua Augusto Ribas, n. Caixa Postal 

63 — Ponta Grossa — Paraná 

— DR. COSTA MAIA   

Clinica médica e de creaa 
ças. Consultas das 8 ás 5 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n0. 4 110 

»« * 1111 * * * ♦ < * < * < i I l'l i 

Dr. Mario Lima Santos 

Com o seu escriptorio 'nesta cidade, á rua Marechal 

Üeudoro, 2-B (esquina da rua Gal. Carneiro). Corres- 
pondcnlc no Rio e em varias» localidades do Estado do 
Paraná. j 

iVÍ£ JiCJò ' * 

ür. Antonio Penteado 

de Almeida 
Clinica medico-cirurgiea 

tiu .ial — Moléstias de 
Adulios e crianças. 

Altende: dc manhã na San 
la Casa; á tarde das 3 ás 0 
horas nu cousuitoriu: Rua lo 
de Novembro n.0 49. 

Dr. Antonio A. 

Dr. Cid Cordeiro Prestes 

Clinica medica, moléstias 

de crianças, syphillis, vias 
urinarias. Tratamento radi- 
,cal das g®norrhéas e suas 
complicações. 

Horário: das 9 ás 12 da 
inanhã e das 2 ás 0 da tarde. 

Praça Floriano Peixoto. 
) 

+miiiiii< iiit> 
Schav ansee 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO — 

— Medico — 

Clinica médica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva: de 1 e meia ás 3 

Na PHARMACIA CENTRAL 
Das 10 ás 11% e das 15 

ás 16%. 

Residência: rua Cél- Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho- 
ne. 1-4-5 - - Attende a qual- 
quer hora. 

— DU. LAURO XAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de creanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Cousuilorio: Pharmacia 
Brasil — Das 2 ás 4 horas. 
Pouta Grossa Paraná 

*1 n I I I I M » t i MU «- Ir»» 

DR J. DE PAULA XAVIER 
Com pratica nos hospitaes de São Paulo — Operações 

em geral — Doenças de se nhoras e moléstias internas. ■Uoehças dos olhos, ouvidos. 
Consultas das 10 ás 11 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultório: Rua do Rosário n.0 96. 

■> l l-*" ... vV-í-WM-*-*" "HhM » i • M 

tkMl. JJt 8iiUd£ 

ASSOCIAÇÃO BENEFTCENX* "26 DE OUTUBRO 
 it Ralações modernas. Aeaeita doentes partjpulares 
Raios X Raios violeUs - Dia Uiermia - Exames tíáctenu 

Pbarmac ia própria   —" 
3-5 Vilia 26 de Outubro   

nariz e garganta 
ConsuUorio: Rua 15 de No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 h*. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas o». 14 

iogieos 
relaptwee. 

M»-*- ♦ > I > i t M'** 

DK HAHOLDO BELTRÃO 
(Medica) 

Especialista para crianças. 
Residência: rua 7 de Setem- 
bru   Consultas, na 
Pharmacia do Gusmaa. Das 

14 ás 17 horas. 

DR- A. BRENNER 

Medico Operador e Parceiro 
1 v ussodente do serviço de 
cirurgio dos bopiUes de . 
Paulo e da clinica cbsle.nca 
da Faculdade de Mvdicioa, 
— Avenida Vmenle Machado, 
n.o 78 (antigo consultono 
dó Dr. Rurzic) 
Consultas: das 10 ás 11.30 e 

das 16 às 17 bores. 

DR. FEL1X V LAN NA 
— Clinica medica — 

duetos Chimicos e Pbarma 
ceu ticos 

Ernesto da Silveira 
Av. Vicente Machado n 

DR. MILfON LOPES — 
  Medico    

Especialista em doenças dc 
crianças — Regimens aliuien 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencia (falta de 
apetite) — Rachitismo — 
Anemias — Tuberculose in- 
fantil . 

Só attende dentro da es- 
pecialidade. 

Consultório e residência: 
Rua Santos Dumnnt, 103 

39 

Especialidade; moléstias de 
crianças. 

Consultório e residência: 
Rua Augusto Ribas n.0 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5 

♦ ■M » M > » M I I M < *"<"*■* 

DR. FRANCISCO BURZIO 

Consultório 
Rua Dr. Collares, 52 

Ph armacias 

P ARMAC1A £ DRO- 
GARIA MINERVA 

A f ar macia de confiança 

GR1MM & CIA 

Aveu. Vicente Machado n.22 
Telephone — 6 9 2 

wiimiinniiiiunti 
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LABORATÓRIO DE BACTE 
BIOLOGIA E PESQÜIZAS 

M1LAN MILASCH 
CUNICAS 

PHARMACIA SILVEIRA 

Importadora de drogas. Es- 
pecíficos Uumpbreys e pro- 

lelephona — 1-7-3 

iiiíiiiiiiiiiiiiium 

Farmacêutico 
Bactei iologista. 

Químico 

Analises químicas, pesqui- 
zas bacteriológicas c parasi- 
tologicas no sangue, urina, 
leite, escarro, féses, rauao- 
nasal, diquor, esperma, etc. 

Auto vacinas em geral. 

1111111 * i n i ii 111»»■« 

DR. NOVAES RIBAS 

f.linica modico-cirurgica. Es. 
pecialisla em moiestiai « 
apparelho genito urinar"» • 

I) ia ihermia. ELectro-coagaU 
rio AJU fr#quenci« 

Retidenda; 16 d# Nove 
M Pbone 1M 

Coiisoltoain: 
Pharmacia Cenirzl 

■Ift, a ás 4 bom. 

..^M-l 11 M I 

_ i;u, ANTONIO RUSSO — 

Ex-assistente da clinica Dl. Pericles de Mello Silva 
Tratamento: Ulceras, Varico ses, Varises e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias de senhoras. 

Consultas:— das 14 ás 17 horas. 
Consultório e residência: — Roa Santos Diunont 

(Sobrado). 

PHARMACIA MILHA 

Completo sortimento de pro- < 
duetos phanuaceu ticos na 

dona es e estrangeiros 

Mniiminiiiimii^ 

DIVERSOS 

PENSÃO 
VALIO 

Rua Dr. roéiw «.* |§ 
Optixna instaRação, exoei 

coração da cidade. Quartos 
com venesianes e agua c«r> 

Acceitam-se pensionistas e 
Proprietário e dirigente d« 

Vabo. 
lente cosinba e situada nu 
caprichosamente uiobüiados, 
rente em todos, 
fornecem-se marmitas, 
estabelecimento: Usurique 

• ... mi 9 oBVI 
ü i I i i I i I I i I I I m I t 
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3 no CASA 
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Avauida 
Macfasdo 
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DE.N LSTA 

A. BRITO 
GABINETE DENTÁRIO 

Especialista em extracções 
de dentes. Tratamento de: 
StomaRte — Abcessos e 
FisUüaa de origem dentai ia 
— PRorrhéa «te. 

Dentaduras: — Duplas 
(anatômicas) e por cies, de 
Vulceat* — ResovíneNeo — 
líecobts. 

— AJU Freqüência — 

Uialbernia Coagulação, etc. 
Gounitorio — Rua S. Mar» 

abo B.* 13 — Esq. da Prat; 
Mario de Guarauna 

Cirurgiã-dentista 

HOTEL FRANZE * 

At. Fernandes Pinheiro u. 
5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franss 

Proximo á estagie (errea. 
O melhor e mais bem situa- 
do hotel da Princesa dos Cem 

Recentemente montado, oos 
ta com installaçées as tMJi 

moderass 

-í *#• h 

Ot^o 

Stemler 

EMÍLIO SOUNIS 
Medico 

aboratario Soara dr. L 
Paula Soare* 

Dosugens no sangue de Uréa Glycose, Ácido 
húlfstorna, Creatinina, Chi dos, etc. 
Soro reacções para diag 
Exames de Urina-Kscarro noslicò da syphillis. 
Rua 15 de Novembro n." 60 Fezes, 

AUGUSTO E 
  MEDICO 

RIBAS 

Unco, / medico-cicundo*. 
../ ConsuRorio: Farmacia Mil- 

ka. Rua Coronél Cláudio 
a.° 30 — Das 15 ás 13 horas 

ex-medico interno do Hos- pitai de creanças de Gun- 
tyba). 

Clinica geral - Moléstia do coração e pulmões. 
Especialidade: Doenças de Creanças. 
ConsuUorio: Farmacia Mil 'ta- 

Rua Cel. Cláudio n". 30, 'i®5» 5 á sb. 

11I I11 114 » 1111111 *111111I II M H * *4 

LUCY MERLIN 

Diplomada pela Facul 
de Medicina do Paraná. 

Glinica dentaria em geral. 
(Horairo especial para 

crianças) 

fum 1111111111 n 111 h 

Technico de rádios da fM 
ma Wagner e Cia., ooaasr- 
ta qualquer apparelho e qual 
quer defeite. etoyhone 3-34 
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'«ttente, a falta de educa Ção de alguns assistentes, aco roçoando a desordem, não en controu écho no seio dos ver dadeiros desportistas, e a pe leja terminou sem maiores conseqüências  «elii 

(Li,. 6 tejllíü da Ji 
Prolubir, 

nossa enti- 
delini- 

J'1®*11'®» a enU ada em cam 
, oé certos tie- 

H de f ', 7 eUU,a 

futebo1'ue 

to» ' N erduucu'üs desurdei 
«Ut a "»euor educação, 

; Co dg .a'd com o íito mu- 
■ toaq-a lnsaliar um quadro 

45 an.u^ outro' acoroçoando 
»r«W0íeS á ^disciplina, 
^ites 116 ta^ arte inci" 
iíisiüi, S^riüs' ®omo o que se l 
lo eiü "uabugb, no momen- ' 
Lj ,..que surtlu um protesto « 
tii,a Pa2es de Santa Gatha- ' 
l.» I " Ser assinalado ntu do Guarany contra 

ordem, e, certamente, desta 
feita, não deiõarão de lhes ap 
plicar o castigo que deter- 
minam os seus estatutos. 

E se tal não se der, é por- 
que a própria entidade quer 
que os fáctos se repitam, e 
assim, dentro em pouco, con 
seqüências fataes, inevitáveis, 
advirão. 

É o que pensamos, 
xxx 

Como era natural, após o 
resultado do encontro de sab 

America der , bado, no qual o 
o J rotou, de maneira brilhante, 

. — uu uuurany contra o Operário, por 2 tentos _a 
igy 1.ca> tento que decre- i zero, fazendo uma cxhibição 

Não V(Ctor'a tooel- ) espectacular, onde os "dia- 
lítttís 

l0Ssem vários a^sis- I bos" joinvilíenses jogaram 
w . • — e. n futebol istej ,e' 0 due é mais 

*!? al®uns directores cie 
j e | 

e futebol da cidade, 
tinu aiio ficaria resolvido, 
(«l evet'a dentro da pro- 
1,'^", entre os direc- 
iiij,, ^0s «remios litigantes, 

u^ectores da A. E. R. 
WÍlt

ein 0 espectaculo degra- 
Oj j?11® Presenciamos. 

Rir8tn 
,rectores da Associação 
' Porque estavam todos 

es' .duem são os pro- 
j res inveterados da des 

de classe, o seu 
segundo jogo, domingo, con- 
tra o Guarany, levou á cân- 
cha dè Villa Officinas nume 
rosos assistentes, entre os 
cjuae% se destacavam varias 
famílias da nossa melhor so- 
ciedade. 

Se bem que os visitantes 
se apresentassem um tanto 
cançados, — o qu® era v'1_s' 
to, depois da viagem e 
jogo contra o Operário 
pelo que não fizeram uma 

« I» 

do 

apresentação tão impressio- 
nante, tecbnlcameute talian- 
do, ainda assim, demonstra- 
ram ser jogadores de optimas 
qualidades porque, batalban- 
do quaes verdadeiros leões, 
jogando, por Vezes, ate me- 
lhor do que os "bugres" es- 
tabeleceram perfeito equilí- 
brio de forças, tanto que um 
empate seria de toda justiça, 
porque diria bem o que foi 
o jogo. 

Ainda assim, mesmo venci j 
dos pela difíerença mínima, 
os'" barriga-ver des" se fize-j 
ram credores de geraes ap- 
plausos, confirmando a im-" 
pressão magnífica que os re ■«' 
commendou de módo cabal 
aos pontagrossenses. 

Como jogaram os quadros: 
GUARANI: 
Atheneu; Gonzaga e Alfre- 

do; Dominguito, Quilaço e 
Gonzaga; Cuk, Amazonas, 
Gallo, Durval, e Genezio. 

AMERICA: 
•Sanson; Abílio, Lauro; Man 

teiga. Marinheiro; Totinha, 
Felipinho, Mario, Urbano • 
Orlando. 

X X T 
Logo de inicio, Alfredo foi 

substituído por Baleia. 
No quadro visitante, Or- 

lando cedeu o lugar para Bal 
sini. 

O JOGO 

( De inicio, evidenciou-se 
perfeito equilíbrio de forças 

\$crlhfir 

IÍÍÍ 

Quilaço — Centro-medio do 
Guarany 

entre os litigantes, succeden 
do-se os perigosos ataques, 
de lado a lado. 

Aos 28 minutos de luta, Ge 
nezio apanharglo a pelota 
atirou possante tiro que San 
son segura mal, soltando. 
Gallo entrou e abriu a con- 
tagem . 

O veterano Sanson, apezar 
de distanciado dspsde vários 
annos, do futebol, sem, nem 
mesmo treinar, ainda se cx- 
hibiu de forma brilhante apa 
nhando tiros perigosos, pon- 
do em pratica jogadas como 
as que fazia commumente, 
em 1029, quando foi inutili- 
zado por Vani, num encon- 
tro dos mais sensacinnnes 
que Joinville já presenciou. 

O mesmo se dá com Abílio. 
Lauro Manteiga, Marinheiro 
e Boia. 

Na linha de frente dos 
americanos, embora ninguém 
compromettes.se. achamos qne 
o elemento mais destacado 
delia foi Felipinho. 

O tento de empate dos ame 
ricanos, foi conquistado por 

Felipinho. referimos no inicio. 
De 1x1 terminou e primei Felizmente, gruv-» •« 

ro tempo. _ aA4JÍBB0, vef altitude do presideiin. 
Aos 15 minutos da seguuüa efubaixada do rtiuenca, , 

pbase, Balsini apanhou o cou directores do Guarany 
ro no centro e, depois de 
conduzi-lo com maestria até 
dentro da area adversaria, 
logrou aninha-la intelligen- 
temente. 

Carregam os guaranys, Ma 
rinheiro pratica toque, den- 
tro da area, que balido por 
Amazonas, resulta no empa- 
te, 

Dahi por deante as cargas 
se sucçedem. Os contendo- 
res se empenham a fundo 
para avantajar-se na conta- 
gem. 

Verifica-se dominiç do Gua 
rany, até qne, a certa altura, 
indo a pelota ás mãos de 
Sanson, Gallo entra violeu- 
tamente, resultando o 3.° ten 
to do segundo tempo. 

Esse tento, que a nosso 
ver deixou duvida quanto á 
sua validade, deu motivo a 
protestos do America, origi- 
nando-se dahi as scenas ver 
gonhosas provocadas por va 
rios assistentes, a que nos 

Associação, evitou-se um 
flicto de conseqüências giu- 

, ves. 

| E assim, sem deslustre da 
; bellissima batalha que gua- 

ranys e americanos trava- 
ram, terminou a mesma com 
o resultado de 3 tentos a 
dois, favorável aos pontagros 

, senses. 

(, O juiz, sr. .I o Viamu, 
i tal qual sutctdera no jo^o 
! de sabbado, agiu de manou a 

deplorável, c sobre a sua ac 
tuação, logo que nos sobre 
espaço, a ella nos reteremos 
detalhadamente. 

Do quadro do guarany, a 
excepçao da zaga, que jogou 
mal, todos actuaram bem 

A linha de frente, entende 
mos, tem que ser a definiti- 
va, pois que, com alguns trei 
nos ficará capaz de se de- 
frontar com qualquer defeza. 
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Combinado vs. America 

m. 
St d>a&os 

, mas 

iin 

ddos 

acabaram 

- • - SK xtvpc ns RAPAZES DO NOSSO COMBINADO AGTUA HAM BEM 

DESFAI.CADO DE GONZAGA, JÚLIO E SAM VVAIS, SALVO ALGUNS SE NÕES, OS ^ 
lÓí 
. varias demarches Je- 
I ® effeito na noite de 
rt*0» após o encontro do 

63 Com o Guarany, no 
^a vlctoria coube ao ul- 

ucou assentado que 
J3, Para se aproveitar o 
i bs americanos perde 
l "«Ibi, por não haver 
. Obe os levasse directa- 

a íoinville, que os mes- 

junetos desceram á cancha de 
Villa Officinas na tarde de 
hontem, onde grande assis- 
tência os aguardava para ap- 
plaudi-los. 

Preliminarmente encontra- 
ram-se os segundos quadros 
do Operário e do Guarany, 
sahindo vencedor o primei- 
ro pela contagem de 4 a 1. M 

Depois, precisamente ás ^ 

Esportivo 

I Direção de UKZ CO.lBEii 

II 

Choras'«10 minutos, ali- 

O fr> 

1 I 

-r '. ■ % m * 

í 

3 Partida, defrontan- 
um combinado 

'y-Operario, no cam- 
ultimo. 

os dois fortes con- 

nharam-se os litigantes prin- 
cipaes, assim constituídos: 

COMBINADO: 

rande liquidação 

.1 

Costa, Quito e Riva; 
Manteiga, Quilaço e Ra- 
fael; Genezia, Durval, 
Mosquito, Amazonas e 
Padre. 

y- "* ■    . 
AMERICA; 

Sanson, (Pjirag^be) 
Lauro e Abilio; Mari- 
nheiro, Manteiga e Bo 
la; Orlando (Mario), 
Felipinho, Balsini, Ur- 
bano e Totinha. 

O jogo, desde os primeiros 
instantes, apresentou-se rer 
nnuotssojdwi supuSof ap o^aid 
tes, tem medidas, quer da 
parte dos americanos, com 
da dos pontagrossenses. 

Resentitfos, como era ire 
prever, depois do esforço-d* 
pendido contra dois fortes 
adversários, como o Operaria 

K» » *« I I 

e o Guaraijjf, os catharinenses 4 a 1, a selecção do Estado, 
-não estavam em condicções ; Mas, mesmo, assim, os visi- 
de desfazer as perigosas oar j fantes reagiram brilhantemen 
regadas da melhor linha de te, pondo em perigo por vari- 
frente de que dispõe Ponta j as vezes o arco guardado por 
Grossa, — a mesma que der- Costa, salvo, quasi sempre 
rotou, pouco tempo atraz, de por Riva, que fez hontem 

a. 

? 
CD 

m < : 

% 

I 
í-;.V 

uma das suas melhores par- 

tidas. rs» 

Não lograram, entretanto, 

os do America evitar o persis 
tente assedio á sua cidadella, 

pela linha do commando de 

Mosquito, donde resultou •' er 

Sanson vencido 4 vezes, fei- 
tos por Morquito, 2 Padre 

(1) e Amazonas(l) os dois 
primeiros de passes de Drtr- 

valsinho, c os dois últimos 
de centros do Genezio. 

Mesmo assim, mesmo ven- 

cido, o quadro do America 

leva para Joinville, para cu- 
ja cidade retornaram esta 

manhã, o coração dos despor 

tistas e do povo pontagros- 
senses, pela maneira brilhai» 

j to como se apresentaram en- 

| tro nós, quer na cancha, fren 
Íto aos seus adversários, co- 

mo fora delia, não deixando 

r.Vnnmh-  " 

■ CLj 

Quem sera a rainhÀ 

* M 

OÈL. CLÁUDIO 29 PONTA GROSSA 

Tendo de ser encerra 
do os negocios desta co- 

I nhecida casa até 30 de Ma 
I io vinÃouro, vem o seu pro- 
f prietario, chamar a atten 
' ção do Pübíieo em geral, 

ao Commercio desta praça 
l e do interior para os pre- 

ços esmagadores Qoc ^ 
• liquidando o seu stoc|j: „7 

Penta Grossa. 24-4-37 . 
; f vf 

BARBOSA 

Quem será 

Nome da «aadidata 

Nome do clabe: ... 

Nome do votamte: . 

rainha do. Esporte 
 :: se de 1937:: 

Pontagrossen 

ir  " 

PELO GUARAíW: 

I Lygia HolzmaM 1164 

PELO OPERÁRIO: 

Inidia Intfaoa .... 617 

PELO UNIÃO: 

Emilia Voigt 

PELO OLINDA: 
Yolanda Capri 

399 

379 

PÃfíÃ FA¥0RE€E** à% 

Ü0WÊR0 

SuS 

O DEPUTADO GAFE' FILHO ENTREGOU 
UM PROJECTO DE SUA AU TORIA 

A' GAMARA 
• Ml«.! 

HMMM 11 te-»- I ■ > «. 

asa Ru0nOs Aytes 

Jsirb Mundel'ma 

— FIRMA BHASILEiaA - 
n 

Fabrica e deposito de Mo- __ n-* 49 

VEIS por atacado e a vare-_ Gaixa Postal, 33 — 
Preços Modicos — e eptlone 2-«.ft — jo 

ofc4*I> wO —— 
Telephone 2-8-0 _ 

• Ponta Grossa — 

uma nóta dissonante qual- 

quer, por pequena que fos- 
se. 

Aos valorosos visitantes, 

pois, certos de que traduzi- 

mos o pensar de Ponta Gros- 

sa esportiva e da nossa gen 
te, um abraço de despedida 

te, um abraço de despedidas 
com votos de feliz viagem 

e as nossas saudações ao es- 

porte e ao povo catharinen- 
ses. 

xxx 

Hontem á noite esteve era 
nossa redacção o sr. Álvaro 

Mata, que veiu despedir-se, 

pedindo que transmittisse ms 

presidente da A. E. B. P. 

do Guarany e do Operário, e 
ao povo pontagrossense, a- 

gradecendo-lhes a colhida fi- 
dalga que tiveram. 

RIO, 3 (D.) — O deputa- 

do Café Filho entregou á 
Gamara um projecto de sua 
autoria, propondo amparo às 
faiflfllias de prole numerosa, 

para o que deverão ser crea 
dos estabelecimentos de as- 
sistência ás parturientes, 

chreches e outras medidas 
necessárias. 

Adém dessas providencias, 
o deputado potyguár estabe- 
lece prêmios de 5, 10 e 
20:000$ aos casaes que* li ve- 

rem maior numero de filhos, 
propondo, lambem, a isen- 

ção de impostos ás casas de 
residência própria dos mes- 

mos. 

  .  .. .    
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HOJE — 3«. FEIRA, 4 De MAIO DE 1937 — HOJE ESSELLY e VVILLY FORST 

SFSSAO COLOSSO AS 8 HORAS 5 — 

Ainda este mez — 2 flteCImaS «^erelas: 

... o PAUL BpBBgBOI!, 

ROSE. MARIE 
Metro G. Mayer, com JEAN NHTTE MC. PQNALD e M eDDY. 

Produção da Universal, co 

PREÇOS: . 

VOZ EO MUNDO, 30x37 

( Cavalheiros   ^ 'L(. 
«'( Senhoras e crianças ÇSUU 

( Estudantes e geral 11000 

Jornal inédito 

CAMPE AO DE FUTEBOL _ Desenho inédito 
com o marinheiro Popeie. 

em: 

Romance em 

VIENA 

Orlãos do Destino 

Um fííme novíssimo da Pa ramount, com os meninos Dl* 
HIE MOORE e VIRGÍNIA VVEIDIER 

Uma lii-Àoria de crianças para Ser vista e meditada 
por gênio adulta. t, 

Msdame Du Barry 

Filme da First, com DQLO RES DEL RIO, ANITA LOU1 

SE, VICTOR JiORY e outros 

(EPISODE) 

Produção do Prograsnma 

Art que conquistou o 1". P1 e 

mio no Congresso Interna- 

cional de Veneza. 

m inniiiMiim 

5».-FEIRA: 

"Soirée das Senhorilas 

O grande filme da Paramo- 
unt, com Madeleine Carroli 
e George Brent; 

Sombras 

00 PECADO 

Perseguida pela Justiça, ac- 
cusada pelo homem a quem 
ama, tudo conjufado contra 
ella... 

Todos contra ellal Mas no 
seu amor de mãe, ella ponde 
beber forças para vencer a 
todos I 

SABBADO — Programma duplo: 

FLASH OOROON 

5 • ft cpisodM». , 

1 

Canada Humana 

Vigoroso drama policial da Warner Bros, com Ricar 

do Cor tez, Margaret Chur-chill e William Gargan. 

FORTE 1 IMPRÉSSIONAN TBJ 

Um drama de amor e odia sensacional e violento. 

. ttmli *4 

DIAS GLORIOSOS DE RO MANCEI DOMINGO — SESSÃO UNIC A 

errante ;uja audacia desafiava toda uma n açãol — Um homem a cujas ameaças estremeciam da me 
s e cujo sorriso arrojava a seus pés mulhe res apaixonadas, delirante d • felioidadel 

>, raXTER no colosso da METRO: 

Bandoleiro do ELDORADO de 

Ci 

NÃO SE I^MFNTE: 
TE-SEI 

tra- 

Ha pessoas que levam a vi- 
da a se queixar de males 
não tomam urme deliberação 
de procurar üm medico e 
ti áíar-se couyeaienterneãle. 

Assim fazem, por exem- 
plo, ás que soitrem de diges 
tòès difficeis, contra as qua- 
cs não encontram remedio 
u.úcaz. 

Fazem dietas, ahstem-se de 
ingerir alimentos indigestos, 
mastigam bem 6 , não obstan 
te, continuam-•aa mesma"-As 
vezes a situação aggrava-se 

in fermentações gastrointei 
einaes e fortes azias. To- 

am alcalino sem resultado. 
A razão é simples: todo o mal 
, -.ide numa falsa dyspepsia 
luiiã, que os pacientes jul- 
i .mi ser a verdadeira dyspe- 
péia por excesso de ácido no 
( '.itoiago. 

Uma (andidaturãi0 Ge" 

não offldal " túlio varoas 

CONTARA' COM OS VOT^S DA OPPOSIÇÃO NACIONAL 
E DE UM PONDERÁVEL NUMERO DO PROPRÍÜ SI 

TUACONISMO 

Extranha-se que perante for ças armadas o chefe da Na 
ção fizesse imputações tão gr aves, sem citar nomes o« 

partidos   

RIO, 3 (D.) •— Esperam-se 
grandes acontecimentos polí- 
ticos dentro de breves dias, 
definindo-se as forças que 
vão se defrontar no pleito de 

rompido com o sr. Agamem- ' 

3 de janeiro, para a disputa 
da presidência da Republica. 
Em realidade, sempre se a- 
creditou que Minas, Bahia 

e Pernambuco,; por Suas for- 
ças situacionistas,: apoiariam 

RIO, 3 (D.) — O discur 
so do chefe da Nação, duran 

nom Magalhães, Ministro da te o churrasco tradicional 
Justiça e representante direc que jhe foi offerecido pe- 

lo 1". B. C., em Petropolis, 
continua a ser analysado, co to cio governo central nas ne 

gociações presidenciaes. Fa- 
talmente, surgirá uma scisão 

na corrente polilica situacio 
nista, dividindo estas forças 
em candidaturas oppostas. 

O sr. Juracy Magalhães, go 

mo peça de grande significa 
ção, pela opinião publica do 
paiz. 

Além das manifestações 
que se têm processado da 
tribuna da Gamara, ouve-se 
as vozes autorizadas, que 

Nestes casos, em -Hígar de 

ra official. 
Acontece porem, que mes- 

mo entre estas correntes par, 
tidarias governamentaes, la- 

yas MiuctcLum&Ltia, upuia* iam ■ - r se expressam de maneira dif- 
indiscutivelmente a candida tu j vernador da Bahia, no es- fercnie interpretando o dis- 

curso do sr. Gctulio Vargas. 
O que e fora de duvida, e ■.—y,  — — 
que o tom de serenidade, e os partidos, que suas pala- 

procurando adaptai-as ás ne-• tão característico do "suave vras incriminam. 
cessidades de prestigiar o   — v, ^ —   

conde as suas sympatbiaS 
por candidaturas populares, 

dictador", está se modificau 
do, para adquirir um cuaho 
áspero e mais ou menos vio 
lento, fugindo completamente 
áquelias linhas calmas e se- 
guras, que sempre assegura- 
ram a victoria em todas os 
suas pugnas políticas. 

Por outro lado, não deixou 
de causar reparos, que o 
sr. Getulio Vargas fosse pro 
nunciar urna oração, que en- 
cerra imputações de tamanha 
gravidade, perante forças ar- 
madas do paiz, sem caracteri 

sar decisivamente suas accu- 
sações, apontando os nomes 

Agencia FORO 

DOS CARMêS USA 
1 Catainfaãa Gigan: 

1 Caminhão Ramonr. 

1 Gaminhão V-8 1933 — 

l&M ã DE ABRIL DE 1037' 
— c. carrosseria eomplf 

tu 521)3751 SEeuOftiM 
— c. cui^osseria e cabia' 

ülitílêl 
c. carrasseria e cabia* 

13-493834 ItPetfflfH** 
sé chassis 3 mBOçH" 
— com cabina 5134191 

IIÍOMDIH 
1 Caminhão V-8 1933 — c. cárrosseria e cabina ra* 
das pneus 32x6 18-49278J 9:l60|i0tt 
1 Sedan V-8 1934 de luxa 4 portas 18-939758 

ia;#e9|9»« 
partas 58779 4 

SrSOtífOi» 
4:ee«$o()e 

Caminhão Ford 921-29 
Caminhão Tigre 193i 

1 Limousine Chandler da 
1 Auto Buick 1333813 
J Barata Whippet 6 cylln dros 98-A 93197 
1 Auto Grysler 1928 175255 
1 Auto Packard 1929 de 7 lugares «5193-A 3 flfttltUT 
1 Scdan V-8 1934 de luxa j portas ll;B§9$8f8 
1 Barata Natch 1929 — ca* versivel de t cyliadros ' 
1 Scdan Oldsmobile 4 par 5;5lMjf9W 

tas 7130-9106 2:800809« 

-■ i 
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poder central. 
Cala Rômanò 

Somente o sr. Benedicto 
Valladares não discute e não 

vram desentendimentos e um 
iiicalinc.s, devem usar os! desejo natural e patriótico 
c. imprimidos de- Acidol-Pe-1 de imprimir á campanha nre 
p iina ria Casa Báyer que re- 
: ..Tvem,' immedialàmente a) sidenciasl, uma característica quer discutir — esta com o 
questão:— as digestões se nitidamente democrática, sr. Getulio Vargas. 

ocessam nórmalmente, oe-1 idêntica aquella que nos tem De tudo isso se verilica, 
snppavecendo as fermenta- ihí- 
cã"'; e, consequentemente, a' sido ensinada pelos Estados que uma candidatura que 

i da azin, erroncamen-i Unidos, cujos pleitos se re- nao receba a approvaçao oi- 
to -lUribuida a um excesso- 

Mais urra punhalada ! 

Cli 
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O sr Osvvaldo Aranha pre feriu divorciar-se da opinião 
publica do Rio Grandes de- clarando, em telegramma, q 
ue, entre o sr. Flores da Cu nha e o sr. Getulio Vargas, 

ficava com este 

do ácido, quando se trata de 
rira deficiência. 

tal de ROnewr- 

r nci 

vestem de uma nobreza e ficial, contará çom os votos 
superioridade qnasi desço- da opposição nacional e de 
nhecidos no Brasil. um ponderável numero do 

O sr. Lima Cavalcanti, go- ' proprio situacionismo, cou- 
vernador de Pernambuco, ma r sa que pela primeira vez vae 
nifesta-se absoluptamente acontecer no Brasil. 

P.'ALEGRE, 3 (D.) — 
Causou a mais viva impres- 
são, nesta capital, como no 
Estado, a divulgação de nm 
telegramma que o embaixador 
Osvvaldo Aranha transmittiu 
ao sr. Protasso Vargas, decla- 
rando que, no presente mo- 

mento político, ficaria intran 
sigentemente ao lado do sr. 
Getulio Vargas. 

Dessa sua altitude, o sr. 
Osvvaldo Aranha pede qu* 
dê conhecimento aos srs. LQ 
iz e Acurcio Aranha, seus 
irmãos. 

C 
5fs 
«á 
4is 

iác 

l endo o lisiauo Ifdo Rio 
víi..nue resolvido . waectuar 
a .enua ua lazeuniíi de criar 

irninaaa "Oathoeira", io 
..lUaiC-lpio de Castro, medida 
«.• (■...dnajxa-da, cuin- a area su- 
^ií .fcial de. 003 alqueires 
. a a 24. 0ÜU cada nuD 
y , ainunitoriás tia mesma íxi® 
tnnies, como sejam; ampla 
cima para moradia, construi 
d : de alvenaria de tijollos, 

Grave 

do 

divergência no selo 

P.R.P. bandelraute 

INICIADO UM MOVIMENTO PARA ELEVAR A PRESIDEN CIA DO PARTIDO 
ROBERTO MOREIRA, DEST1 TUINDO O SR. MARIO TA VARES 

O SR. 

S. PAULO, 3 (D.) — Rei- 
na grande agitação nos me- 

aungtieíras, galpões, etc,, i ios pêrrepistas, ón virtude 
nedrante concorrenoia pa>bli- 
a, pelo prazo de 15 dias, a 
ouiar desta data, são convi- 

da seria divergência surgida 
no seio do directorio, por- 
que diversos dos seus repre 

ados os líitèressados na sentantes na Gamara,^ con- 
íirnpra da referida proprie- trariando as instrucções da 
adc. a apresentarem as suas i' commissão directora, mani- 
rcpohU», até 15 de Maio i festaram-se contra a candida 
. uituro. f tura do sr. Pedro Aleixo, so- 
Vmlas as propostas deve- |idarisando-se com o sr. An- 

ão ser feitas por escripto tonio Carlos. 

No mesmo tempo que isto 
se dá, de diversos pontos do 
Estado chegam cartas e tele- 
gramnias, dizendo á commis 
são directora que dár apoio 
á candidatura do sr. Pedro 
Aleixo para presidente da 
Gamara, seria apressar a tra 
gorosa derrota do P, R. P. 

XXX 

rmlereçadas ao sr. Fran- 
. v--r correspndente 

!! oco do Rio Grande do 
ul. Caixa Postak 614, ^u- 

• l, : àtíO uu Rio Grande do 
re o.da-se ó direito de 

a proposta que mais 
e conviér, ou recusar to- 

A Fozenda a que se refe- 
esí:i cidnd' 12 kitoinetros 
.•. o preseníe Edital, dista 
ar s, sendo servida pela 
'■■'In de rodsgem que v?e 
'4 .Ro. 

TflWo. 

Dahi o movimenft) visando 
reconduzir o sr. Roberto Mo 
reira á presidência do Par- 
tido. :';.f 

S. PAULO. 3 (D.) — Es- 

S. PAULO, 3 (D.) — O 
sr. Roberto Moreira, que fô 
ra eleito lider da bancada 
perrepista, acaba de renun- 
ciar o posto referido, em ca 

racter irrevogável. 
XXX 

tá se processando nesta capi- 
tal ura movimento entre cs 
directores do P. R. P., com 
a finalidade de se destituir 
da presidência daquella a- 
gremiação política o sr. Ma 
rio Tavares- 

Se tal se der, o referido 
político e o sr. Silvio de 
Campos, divulgarão um mani 
festo, entrando a dar decidi 

Bpprovadt o s» 

do occsrdl 

ENTRE O P. S. D. K O P. 
S. N. 

curityRa- 3 (Dc nossa 

suceursal, pelo telephone) 
Era reunião realisada hoje, 
entre • os directorios cen- 
traes do Partido Social De- 
mocrático e do Partido So- 
cial Nacionalista, após o exa 
me detido do texto do accor 
do feito recentemente en- 
tre aquellas duas agremia- 
ções partidárias, foi o mes- 
mo subscripto por todos os 
membros dos referidos direc 
torios. 

Nestas condiCções, firmou- 
se, de vez, a aproximação 

Os mais moderags types de relogios de todos es 
Rua 15 e Neretahre ' e preços. 

es************* 

GHMUE ! Edital n. lj 

do apoio ao general Fio- política entre aquelles gre- 
res da Cunha, conseqüente- mios. 
mente á candidatura do 
Armando Salles. 

sr. A proposito, voltou a se 
fallar insistentemente que o 
coronel Roberto Glasser se- 
rá 'o titular da pasta da 

.. . Agricultura. 
. , . , . ios   o "Diário da Noi- ê 

A eleição da mesa da Gamara te", em a sua ultima edição |   

Vende-se uma em bom esta- 
do de coaservaçãe, com 
pneus pouco usados, e com 
« respectivo arreame. 

Tratar com Paulo Júlio 
Bittencourt, á rua 7 de Se- 
tembro, U. 

NO1 Cn 

TUNES MACIEL 
RIO, 3 (D.) — O general 

Flores da Cunha enviou ao 
sr. Antunes Maciel o seguin 
te despacho telegraphico: 

"Acabo de receber o tele- 
gramma em que me com- 
munica haver entregue ao 
ministro da Fazenda, o teu pe 
dido de exoneração do cargo 
de director do Banco do Bra 
ril. 

CURSO 
NO GRATUITO 

Attendendo a - patr'" , 
solicitáção do Bxmo. '"z 
Dr. Director do Bepar 

.c 
to Nacional de ,, 
achi^-se aberta na 
deste Gymnasiu, a l»»-* 

e%tf 
çao e matricula 
Gratuito para 

BO 
adote 

Á 
e adultos analphabetos> 
o dia 19 do mez 
trante, das 19 ás 
ás 3 horas; o numero 'j 
mo de matrícolades S^0,, 
derá ser inferior 
nos. 

labetoS) j 
de Maif a 

5 11 c V 

de hoje, trata demoradamente í 
E O "DIÁRIO DA NOITE" QUE REEDITA AS MANI- do assumpto, reeditando as# l|p|||g|!g ||||6 llfHU" 
F'ESTAÇõES DE SOLIDAK1 EDADE AO SR. AN^ONIO | manifestações de sohdarieila- f / fípaltllP 1 

' CARLOS, NO ANNO PASSA- DO Í-de feitas ao sr. Antomo Lar 1 ||"| 
[ ■ , I los, quando do principio de f J 
| Rio; 3 (D.) — A proposi i presidência se apresentam» hostilidade ao velho Andra-1. ; COMO O GF.NERAI. '."AN, 
! Vo da eleição da mesa da Ca j dois candidatos — os srs. Pe | da, da parte^lo Governo, em j ra Cl NHA RESPONO .. 
1 mara Federal, e para cuja dro Aleixo e Antonio Car- | 1936, , / TELEGRAMMA D SR. Ai 

Não me surprehende *gte 
teu nobilitante gesto, pois fos 
te sempre um riograndense 
digno e um amigo leal, desin 
teressado e desprehcndido. 

Homens como tu são um 
orgulho para a nossa terra. 
Estou sensibilisado e profun- 
damente agradecido. 

Abraços affctuosos. (a) 
Flore» da Gunfaa. 

Secretaria do 
gente Feijô, em 27 
de 1937 

A. B. RIBAS 
Secretaria 
 (:-F:l 

a 29 ^ 

*-5Í 
2T de ^ 

Repetição 
de aulas gymaasíals. J 

Bnsino effloiente d«s ° 
cipais línguas madersa*' 

Gurso de Madtareza • . v 
Tratar com o Dr. M*. 
Rua Auguito Ribas, D 

\ 


